
BRASIL

O 
Brasil passa pela pior 
crise sanitária de 
sua História, com H 
maiúsculo. A junção 

da pandemia de coronavírus, 
que perdura há pouco mais 
de um ano, e políticas de en-
frentamento equivocadas, faz 
o país contabilizar mais de 
278 mil mortes por covid-19. 
No meio dessa pandemia, ao 
invés de estabilidade e aquisi-
ção e distribuição de vacinas, 
a dança das cadeiras conti-
nuou no Ministério da Saú-
de, que já teve três ministros 
e ontem anunciou o quarto 
chefe da pasta: o cardiologis-
ta Marcelo Queiroga, atual 
presidente da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia. Ele, se-
gundo fontes, seria alinhado 
com a ala ideológica do go-
verno, sendo apoiado pelo se-
nador Flávio Bolsonaro. 

O novo ministro da Saúde 
é graduado em Medicina pela 
Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal da Pa-
raíba, tem especialização em 
cardiologia e doutorado em 
Bioética pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto/Portugal. 

Atualmente, ele dirige o 
departamento de hemodi-
nâmica e cardiologia inter-
vencionista (Cardiocenter) 
do Hospital Alberto Urqui-
za Wanderley (Unimed João 
Pessoa) e é médico cardio-
logista intervencionista no 
Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires, também na 
Paraíba. Integra ainda o Con-
selho Regional de Medicina 
do Estado da Paraíba como 
Conselheiro Titular.

Na chegada ao Palácio da 
Alvorada Bolsonaro infor-
mou a escolha: “Foi decidi-
do agora à tarde a indicação 
do médico, doutor Marcelo 
Queiroga, para o Ministério 
da Saúde. Ele é presidente da 
Sociedade Brasileira de Car-
diologia. A conversa foi exce-
lente, já conhecia há alguns 
anos, então não é uma pes-
soa que tomei conhecimento 
há poucos dias. Tem tudo no 
meu entender para fazer um 
bom trabalho, dando pros-
seguimento em tudo que o 
Pazuello fez até hoje”. 

TRATAMENTO PRECOCE
Assim como a médica cardio-
logista Ludhmila Hajjar, rece-
bida no domingo por Bolso-
naro, que alegou divergências 
com o presidente e recusou o 
convite para assumir a pasta, 
Queiroga defende o isolamen-
to social como forma de com-
bate à pandemia e vacinação 
em massa. 

Ele também já se posi-
cionou contrário ao “trata-
mento precoce” defendido 
por Bolsonaro à base de clo-
roquina, medicamento sem 
comprovação científica para 
covid-19.

MAIS UM MÉDICO À FRENTE DO 

Cardiologista é o 4º a ocupar o cargo. Novo chefe da pasta é contra o ‘tratamento precoce’ à base de 
cloroquina. Fontes informaram a O DIA que o médico foi indicado pela ala ideológica do governo

Ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, 
durante coletiva 
sobre as acoes do 
ministério contra a 
covid-19
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 > Em reunião-sabatina 
no domingo com Bolso-
naro, em Brasília, Lu-
dhmila informou que 
foi ameaçada de morte 
várias vezes desde que 
o nome foi cotado para 
a pasta e que houve 
tentativa de invasão no 
quarto de hotel onde 
estava hospedada e 
ameaças à sua família. 
O que o presidente fez? 
Soltou um ‘faz parte’. 

“Eu recebi ataques, 
ameaças de morte que 
duraram a noite, recebi 
tentativa de invasão no 
hotel que eu estava, fui 
agredida, áudios e ví-
deos falsos com perfis, 
mas estou firme aqui 
e vou voltar para São 
Paulo para continuar a 
minha missão que é ser 
médica”, disse. Em en-
trevista à Globo News, 
a médica fez uma ava-
liação sombria: diante 
da pandemia, o núme-
ro de mortes pode che-
gar a 500 ou 600 mil. 

Uma das diferen-
ças com Bolsonaro, 
por exemplo, é o “tra-
tamento precoce” com 
cloroquina e ivermecti-
na por não haver eficá-
cia científica. “Muitos 
de nós já prescrevemos 
cloroquina, até que fo-
mos lidando com resul-
tados e estudos mostra-
ram a não eficácia”, afir-
mou a médica.

“O Brasil precisa de 
protocolos (de trata-
mento) e isso é pra on-
tem”, disse Ludhmila.

‘Faz parte’, 
diz Bolsonaro 
sobre ameaça

REPRODUÇÃO

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Pazuello diz que tem 562,9 milhões de doses compradas
 > Em coletiva, o ministro-

-general Eduardo  Pazuel-
lo fez um balanço da sua 
gestão e admitiu que dei-
xaria a pasta. Na apresen-
tação, ele afirmou que go-
verno federal já viabilizou 
a compra de vacinas de 10 
fornecedores diferentes. 
Segundo os dados apre-
sentados, o país conta-
rá com 562,9 milhões de 
doses até o final de 2021. 
Pazuello frisou, entretan-
to, que há chances de que 
nem todos os laborató-
rios cumpram os prazos 
estabelecidos.

Desse total, 138 milhões 
são doses das vacinas con-
tra a covid-19 produzidas 
pelas farmacêuticas Pfi-
zer/BioNTech e Janssen. 
Segundo ele, serão 100 mi-
lhões de doses da Pfizer, 
que já tem registro defini-
tivo no Brasil. Outras 38 
milhões serão da Janssen, 
vacina de dose única do 
grupo Johnson & Johnson 
que ainda não foi aprovada 
para uso pela Anvisa.

“Óbvio que tem mais va-

cina do que brasileiro, mas 
essas vacinas se mantêm na 
validade para 2022. E nós te-
mos que ter estoque. E nós 
não podemos contar com 
100% das entregas. Há osci-
lações,” disse Pazuello.

O desafio, disse Pazuello, 
é o prazo e a concretização 

Marcelo Queiroga 
é a quarta pessoa 

a assumir a 
pasta da Saúde 

no governo 
Bolsonaro

da entrega, sobretudo diante 
da demora no fechamento 
dos acordos. Nos balanços 
do governo, o Brasil recebeu 
quase 17 milhões de doses 
nos dois primeiros meses do 
ano. Apesar de os contratos 
indicarem a possibilidade de 
38 milhões de doses serem 

entregues em março, esse 
número deve ficar entre 
25 e 29 milhões. Agora a 
responsabilidade pela co-
brança das vacinas e es-
tratégia de imunização 
no país ficarão a cargo do 
novo ministro, o cardio-
logista Marcelo Queiroga.

Nome do escolhido 
foi informado 
pelo presidente na 
chegada ao Palácio 
da Alvorada

 NMais cedo o vice-presiden-
te, Hamilton Mourão (PRTB), 
defendeu a possibilidade de 
um nome político para ocu-
par o cargo de ministro da 
Saúde, uma vez que a vaga 
“sempre será um cargo po-
lítico”. “A gente sabe que no 
Congresso tem alguns com 
experiência no Sistema Único 
de Saúde, o que é, na minha 
visão, um requisito importan-
te”, afirmou. “Tudo depende 
dos técnicos que a pessoa se 
cercar”, argumentou.

Mourão atribuiu à popula-
ção brasileira responsabilida-
de sobre o quadro que o Brasil 
enfrenta. “A nossa população 
não gosta de respeitar regras, 
não é da natureza do nos-
so povo. O nosso povo é um 
povo mais libertário, gosta de 
circular pelas ruas e de fazer 
festa. Em um momento em 
que se tem que passar dois 
ou três meses sem usufruir 
desses prazeres da vida, são 
poucos os que aguentam”, 
disse o vice-presidente.

Mourão: cargo 
é político
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